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A presente pesquisa relaciona algumas das metodologias empregadas em sala de aula
no  ensino  de  Matemátcaa  buscando  analisar  se  são  realizadas  com propósitosa  ou
apenas como opções teóricas no discurso de ensino e aprendizagem. O fato dos alunos
não  gostarem  de  matemátca  muitas  vezes  se  deve  ao  pré-conceito  de  que  os
conteúdos matemátcos são difceisa outras vezes a difculdade se encontra na forma
como os professores ensinam a matemátcaa frequentemente despejando conteúdos
desvinculados de signifcados aos alunos. Estesa por sua veza não conseguem relacioná-
los com suas prátcasa pois não conseguem compreende-la.  A educação matemátca
pode ser associada a outras áreas de conhecimento de forma a transpor a teoria para a
prátcaa  relacionando-o  com  outras  disciplinasa  como  a  músicaa  educação  artstcaa
educação fsicaa dentre outras. Pode-se fazer com que o aluno relacione os conteúdos
matemátcos com os acontecimentos de seu dia a diaa como as formas geométricas
existentes  na  naturezaa  nos  parquesa  nas  cidadesa  como  os  cálculos  utlizados  nas
medidas das receitas da culináriaa na organização do seu dia. Assim a matemátca pode
se tornar mais fácil e compreensívela quando se vê onde e como aplicá-la.
PALAVRAS-CHAVE: Cálculos. Geometria. Teoria. Pratca.
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INTRODUÇÃO

Esta  pesquisa  tem por  objetvo  a  refexão da  problemátca  envolvendo a

metodologia de ensino na Educação matemátca: a difculdade dos professores

em  ensinar  e  dos  alunos  em  compreender  os  conteúdos  matemátcoss  como

melhorar a qualidade do ensino e a aprendizagem matemátca.

As  salas  de  aula  são  compostas  por  alunos  com  diversos  tpos  de

aprendizagem e  difculdadesa  então  é  preciso  ensinar  de  forma a  contemplar

essas  exigências  de  aprendizagem.  O  professor  tem  como  desafo  formar

cidadãos capazes de construir valores e conhecimentosa ajudar seus alunos a se

desenvolverem  como  cidadãos  crítcos  e  partcipatvos  nas  suas  atribuições

sociais.

O  ensino  e  a  aprendizagem  da  matemátca  são  carregados  de  mitos  e

preconceitos que difcultam o trabalho do professor com os alunos. Esses mitos

sobre  as  difculdades  e  fracassos  de  aprendizagem  desestmulam  os  alunos

muitas vezes causam bloqueios de aprendizagema rejeição do aluno em relação a

essa disciplinaa o que difculta ou inibe a sua compreensão. Para a maioria dos

alunos  o  ensino  da  matemátca  não  tem  graça  e  nem  sentdoa  pois  não

conseguem compreende-laa a aula se torna monótonaa cansatva e estressante.

 O fato dos alunos não gostarem de matemátca se deve ao pré-conceito de

que  os  conteúdos  matemátcos  são  difceisa  ou  ao  fato  de  professores

despejarem conteúdos desvinculados de signifcados aos alunosa que por sua vez

não conseguem relacioná-los com suas prátcas.

A  educação  matemátca  pode  ser  associada  às  outras  áreas  de

conhecimento de forma a transpor a teoria para a prátcaa relacionando-o com

outras  disciplinasa  como a  músicaa  educação artstcaa  educação  fsicaa  dentre

outras.

Se  o  aluno  conseguir  relacionar  os  conteúdos  matemátcos  com  os

acontecimentos  de  seu  dia  a  diaa  como as  formas  geométricas  existentes  na

naturezaa nos parquesa nas cidadesa como os cálculos utlizados nas medidas das

receitas da culináriaa enfm na organização do seu diaa a matemátca fca mais

fácil e compreensívela quando se vê onde e como aplicá-la.
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Para  a  realização  da  presente  pesquisaa  foram  consultados  artgos  de

autores que escrevem sobre o tema. São inúmeras as difculdades encontradas

pelos professores no ensino da matemátcaa e pelos alunos na compreensão dos

conteúdos  matemátcos.  Essa  pesquisa  tem  por  objetvos  explorar  meios  e

apresentar propostas que possam facilitar e tornar o ensino e aprendizagem da

matemátca mais signifcatvo e interessante para os alunos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Dario Fiorentne e Sergio Lorenzato (2009) os primeiros estudos de

como se ensinava matemátca em sala de aulaa buscava identfcar suas falhas ou

acertos em relação ao modelo teórico prévio que a idealizava.  Esses métodos

também eram muitas vezes descritos através de fatos observados no cotdiano.

Para o estudo da pesquisa educacional não é válido apenas descobrir os fatosa ter

o conhecimento se faz necessário o entendimento a compreensão e elucidação

dos mesmos.

Para D’Ambrosio (1994)a A educação só se torna verdadeira quando há um

compromisso em que todos com ela se envolvem na busca do entendimento. E

isso acontece quando ensinamos nossos alunos e aprendemos com elesa quando

somos  capazes  de  reconhecer  seus  saberes  trazendo-os  para  o  ensino  e

aprendizagem e juntos buscarmos novos caminhos e soluções para aperfeiçoá-los

a fm de se ter um ensino e aprendizagem de qualidade.

A  matemátca  pode  ser  apresentada  ao  aluno  de  diferentes  formasa

tornando-se  mais  compreensível.  O  professor  pode  relacionar  o  conteúdo

matemátco com o contexto sociocultural do aluno e suas vivências diáriasa na

busca de explicações que possibilite aos estudantes compreenderem esses fatosa

pois  “é do saber especializado e acumulado pela  humanidade que devem ser

extraídos  os  conceitos  e os  princípios  a  serem ensinados aos  alunos”  (LOPESa

2002a p.151-152).

Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básicaa o professor deve ter o

cuidado para não limitar  seus ensinamentos e suas ações de forma a inibir  o

conhecimento do aluno reduzindo suas ações aos limites da vivência do mesmoa

limitando sua capacidade de pensara critcar e de buscar meios que o permitam

compreender e elucidar fatos e fenômenos.
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Ainda  segundo  as  Diretrizes  Curriculares  da  Educação  Básica  o  professor

deve ter claro que o confronto entre contextos sócio históricoa experiências do

passado e experiências do presente devem ser utlizadas como ponte facilitadora

no ensino dos conteúdos estruturantes da disciplinaa na busca por um ensino que

possibilite  aos  estudantes  análisesa  discussõesa  conjecturasa  apropriação  de

conceitos e formulação de ideias.

Para  D’Ambrósio  (1986)a  a  educação  matemátca  apresenta  diferentes

manifestações algumas mais ou menos compreensível a uns ou outros indivíduosa

há  várias  manifestações  matemátcas  assim  como  há  varias  modalidades  de

inteligências igualmente respeitáveis e cultváveis no sistema escolar. 

A escolha de um método de ensino mais didátcoa mais próximo da realidadea

menos  formala  independente  da  disciplina  que  se  ensinaa  facilitará  o

entendimento do aluno permitndo-o se tornar  um cidadão crítco e capaz de

enfrentar as situações problemas que encontrará na sua vida e no meio social em

que  vive sistematzação  dos  conteúdos  matemátcosa  cujo  papel  é  oferecer

condições para a apropriação dos aspectos que vão além daqueles observados

pela aparência da realidade” (RAMOSa 2004)

Diante  desses  fatos  cabe  ao  professora  observar  e  identfcar  essas

inteligências  e  adotar  métodos  didátcos  adequados  às  diversas  situações  de

ensino e aprendizagem existentes em sala de aulaa de modo a valorizar a história

dos  estudantesa  reforçar  suas  próprias  raízes  sem  colocar  em  risco  o  que  se

pretende ensinar. “Reconhecer e respeitar as raízes de um indivíduo não signifca

ignorar e rejeitar as raízes do outroa mas num processo de síntese reforçar suas

próprias raízes” (D’AMBROSIOa 2001a p 42).

Considerando  o  aspecto  cognitvo  observa-se  que  o  aluno  é  capaz  de

associar situações novas com vivências anterioresa se o ensino se der através de

métodos capazes de despertar o interesse e a curiosidade do aluno em aprender

matemátca sejam através da reconstrução de fatos e experiências vivenciadas

pelos alunosa do uso de novos métodos como as TICs no ensino da matemátcaa já

que essas já estão inseridas no dia a dia do aluno.  Segundo Dario Fiorentne e

Sergio  Lorenzato  (2009)  as  TICs  permitem  que  os  estudantes  aprendam  de

maneira nova visualizando o objeto de estudo de vários ângulosa manuseando-os

e  fazendo  testesa  também  podem  explorar  novos  temasa  novas  formas  de

resoluções.
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 Segundo Saviani (1983)a a perspectva de uma prátca de ensino crítca não

quer dizer que determinadas técnicas são melhores ou pioresa ou que umas dão

melhores resultados que outras. Uma pedagogia que vise um ensino contnuo e

de qualidade que promova um vínculo com a  realidade e  meio social  e  uma

educação de qualidade deve estar empenhada com o bom funcionamento da

escolaa  ea  portanto  deve  buscar  técnicas  de  ensino  que  resultem  em

aprendizagens signifcatvas para os alunos.

As  Diretrizes Curriculares da Educação Básica propõem que se artculem os

conteúdos estruturantes com os conteúdos específcos de forma a enriquecer o

processo pedagógico e abandonar as abordagens fragmentadas. Ainda apresenta

como proposta de apoio didátco as tendências mais expressivas no ensino da

matemátca. 

A aplicação destas técnicas em sala de aula vem apresentando resultados

signifcatvos para o ensino da matemátca e essas são: Resolução de Problemasa

Modelagem  Matemátcaa  História  da  Matemátcaa  Jogos  e  curiosidades

Matemátcasa  Etnomatemátcaa  Novas  Tecnologias  e  Ensino  por  projetos  de

Trabalhoa numa perspectva transdisciplinar (D’Ambrósioa 2001a Morina 1999). As

tendências acima descritas apresentam os seguintes pontos em comum:

a) Um ensino comprometdo com as transformações sociais e a construção

da cidadanias

b) Desenvolvimento  contando  com  a  partcipação  atva  do  aluno  no

processo de ensino e aprendizagem em um contexto de trabalho em grupo e não

individuals

c) Uma Matemátca signifcatva para o alunoa vinculando-a a realidades

d) Utlização  de  recursos  específcos  e  um  ambiente  que  propicie  o

desenvolvimento de sequências metodológicas que levem o aluno a construir seu

próprio conhecimento.

2.1 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

A  Resolução  de  Problemas  trata-se  de  uma  metodologia  pela  qual  o

estudante tem a oportunidade de aplicar conhecimentos adquiridos em novas

situações na tentatva de resolver a questão proposta (DANTEa 2003). Promove à

motvaçãoa o interessea o trabalho atvo dos alunosa despertando a autonomia em
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busca de ideias e estratégias para se alcançar a solução adequada ao problemaa à

colaboração e a cooperaçãoa o companheirismo entre os partcipantesa o domínio

de regras e sua utlização como meio argumentatvo. Permite o desenvolvimento

de habilidades de argumentar de observara dedução e espírito crítcoa exigindo do

aluno  uma  attude  atva  em  busca  de  suas  próprias  respostasa  seu  próprio

conhecimentoa fazendo-o pensar e ser capaz de enfrentar novas situações. 

A resolução de problemas é composta pelas seguintes etapas: compreender

o problemas destacar as informaçõess dados importantes do problemaa para sua

resoluçãos  elaborar  um  plano  de  resoluçãos  executar  o  planos  conferir  os

resultadoss se necessário estabelecer novas estratégias até chegar a uma solução

aceitável (POLYA 2006).

2.2 MODELAGEM MATEMÁTICA

Consiste  em  transformar  problemas  da  realidade  em  problemas

matemátcos com informações que desperte o interesse dos estudantes isso pode

ser feito aproximando as outras ciências dos conteúdos matemátcos com uma

linguagem que facilite o entendimento do aluno. Os processos de modelagem

mais conhecidos consistem em: análise da situação reala elaboração do modelo

reala construção do modelo matemátco e resultado matemátco.  As fases são:

idealizaçãoa matematzaçãoa trabalho matemátcoa interpretação dos resultados e

validaçãoa “a modelagem matemátca propõe a transformação de problemas reais

com  os  problemas  matemátcos  e  resolvê-los  interpretando  suas  soluções  na

linguagem do mundo real” (BASSANEZIa 2006ap.16).

Segundo Biembengut e Hein (2005)a a modelagem matemátca pode ser um

caminho para despertar no aluno o interesse por tópicos matemátcos que ele

ainda desconhecea além de aprender a modelar matematcamente. Isso se deve

ao  fato  de  incentvar  o  aluno  a  estudar  situações  problemas  por  meio  de

pesquisasa desenvolvendo seu interesse e aguçando seu senso crítco.

2.3 JOGOS E CURIOSIDADES

Segundo Borin (1996) o jogo pode promover a superação de bloqueios de

aprendizagem apresentados por muitos alunos que vê a Matemátca como algo

difcil e incompreensívela e sentem-se incapazes de aprendê-la. Os jogos podem
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ajudar a  amadurecer  o  conhecimento do aluno o seu uso deve ser  de forma

sistemátca  e  objetva  com  estratégias  didátcas  para  auxiliar  o  aluno  no

aprimoramento de suas habilidades e capacidade de concentraçãoa é um artfcio

para auxílio do professor em sala de aula.

2.4 NOVAS TECNOLOGIAS

As novas tecnologias vêm com intuito de estruturar as estratégias didátcas

para o uso apropriado da tecnologia em aulaa de forma a auxiliar o professor no

processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Atvidades com lápis e papel ou

mesmo quadro e giza para construir gráfcosa por exemploa se forem feitas com o

uso  de  computadores  possibilita  ao  estudante  ampliar  suas  observações  e

investgaçãoa  porque algumas das etapas formais  do processo são sintetzadas

(D’AMBROSIO & BARROSa 1988).

2.5 HISTÓRIA DA MATEMÁTICA

É fundamental para todo matemátco em geral e professor de qualquer nível

de ensinoa pois possibilita o professor evoluir em seu trabalho educatvoa ela pode

proporcionar uma visão verdadeiramente humana da matemátcaa visto que os

alunos veem essa disciplina desvinculada da realidade.

Segundo  as Diretrizes  Curriculares  da  Educação  Básicaa  a  história  da

matemátca no contexto da prátca escolar  é muito importantea  pois  ajuda os

estudantes a compreenderem a natureza da matemátca e sua relevância na vida

da humanidadea Além de ser um elemento orientador na elaboração de situações

problemasa  na  busca  de  referências  para  o  entendimento  de  conceitos

matemátcos. Possibilita o estudante analisar e discutr razões para a aceitação de

determinados fatosa raciocínios e procedimentos.

 O  enfoque  histórico  permite  que  o  aluno  faça  relações  das  ideias

matemátcas desenvolvida  em sala  de aula  com suas  origensa  proporcionando

uma visão dinâmica  da evolução dessa  disciplinaa  a  História  da  Matemátca é

muito importante na formação do aluno ela dá a noção de ciência em construçãoa

de uma matemátca com signifcado que foi  e  é construída pelo homem para

responder suas dúvidas na leitura do mundo. Propicia ao estudante entender que
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o conhecimento matemátco é construído historicamente a partr de situações

concretas e necessidades reais (MIGUEL & MIORIMa 2004).

2.6 ETNOMATEMÁTICA

De acordo com as  Diretrizes Curriculares da  Educação Básicaa  o  papel  da

Etnomatemátca  é  reconhecer  e  registrar  questões  de  relevância  social  que

produzem conhecimento matemátcoa  levando em conta  que existem vários  e

distntos conhecimentos matemátcos e que todos são importantes.

Segundo D’Ambrósio (2001) Etnomatemátca visa a explicação de processos

de geraçãoa  organização e  transmissão de conhecimentosa  é  considerada uma

subárea da história da Matemátca e da Educação Matemátcaa com relação com

as Ciências da Cognição com uma forte dimensão polítca e étcaa focalizada na

recuperação da dignidade do ser humano.

2.7 ENSINO POR PROJETOS DE TRABALHO

Tem por objetvo orientar o trabalho e a ação dos estudantesa através de

uma busca organizada de respostas a um conjunto de interrogações em torno de

um problema ou tema relevante do ponto de vista sociala individual ou coletvo.

Pode ser trabalhado dentro ou fora da sala de aulaa de maneira a favorecer a

partcipação  atva  dos  estudantesa  a  fm  de  promover  a  criatvidade  e

independência dos partcipantes. Ensinar desta forma “é fazer com que o ensino

rompa com a ideia de que os estudantes sãoa somentea recipientes passivos da

informação Paulo Freire (1973).

RESULTADOS E DICUSSÕES 

Quando  o  professor  entra  em  uma  sala  de  aula  e  fala  que  é  aula  de

matemátca os  alunos já  se  desesperama  porque  acreditam que  é  algo  muito

difcila  estão  acostumados  a  ver  a  matemátca  como  algo  sem  sentdo  sem

signifcados  uma  matéria  cheia  de  fórmulas  e  números  incompreensíveis.  É

comum os alunos não gostarem das aulas de matemátca e apresentarem rejeição

pela mesma.
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Considerando  que  cada  aluno  quando  vem  pra  escola  já  traz  consigo

conhecimentos  próprios  adquiridos  e  métodos  diferentes  de  associação  e

aprendizagem dos conteúdos matemátcosa  alguns tendem a aprender melhor

com aulas expositvasa outros aprendem ouvindo ou lendoa outros só aprendem

com a prátca.

Atribuir o uso de novas tecnologias no ensino da matemátca pode promover

uma  mudança  na  prátca  pedagógica  e  no  modo  do  aluno  ver  e  estabelecer

relações  matemátcasa  visto  que  os  mesmos  apresentam fascinação  por  esses

métodosa  e  habilidades  em  manuseá-los.  Através  de  métodos  e  técnicas  de

ensino diferenciadas a aula fcará mais agradável e descontraída e levará o aluno

a  refetr  e  comparar  o  que  lhe  esta  sendo ensinado com  as  suas  atvidades

diáriasa dando signifcado ao conteúdo.

Técnicas de ensino devem ser utlizadas com a fnalidade de transformara

inovar  e  incentvar  os  alunos  a  conhecer  habilidades  pessoais  que  estão

adormecidas  ou  escondidas  em  si  próprias.  São  técnicas  que  estmulam  à

criatvidade a vontade de partcipara  de questonara  de colocar suas dúvidas e

opiniõesa de fazer parte do grupoa saindo da situação de mero espectador.

A aula diferenciada e contextualizada desafa a curiosidade e habilidade do

educando e o leva a compreender melhor o conteúdo e a superar a ideia de

difculdade que vê na aprendizagem de matemátca.

As  tendências  citadas  (Resolução  de  Problemasa  Modelagem Matemátcaa

História  da  Matemátcaa  Jogos  e  curiosidades  Matemátcasa  Etnomatemátcaa

Novas Tecnologias e Ensino por projetos de Trabalho) têm por objetvo estmular

o ensino e aprendizado do aluno a sua alta confança num trabalho signifcatvo e

comprometdo na construção da cidadania.

As tendências possuem característcas próprias e a utlização de uma não

elimina a outra cada uma tem sua importânciaa com estratégias para facilitar o

aprendizado em diferentes níveis da escolaridade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a pesquisa conclui-se quea para ser um bom professor e alcançar um

ensino de qualidadea devem-se ter os conhecimentos necessários pertnentes a

sua disciplina e valer-se de procedimentosa técnicas e meios de ensino que visem
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o desenvolvimento das competências pessoais  dos alunos.  Para que o mesmo

possa desenvolver e dominar não apenas os conteúdos ensinadosa mas também

construir conhecimentos que possam lhes ser úteis no seu dia a dia.

Desse modo pode se dizer quea o professor deve ser habilidosoa organizado e

seletvo   em  relação  aos  componentes  e  materiais  que  utlizará  no  ensino  e

aprendizagem dos alunosa artculando a construção  e assimilação de signifcadosa

através  de  exemplos  e  formas  distntas  de  abordagens  para  os  diferentes

conceitos a serem ensinados de forma a favorecer a aprendizagem dos mesmos.

A  prátca  do  professor  de  matemátca  adquire  força  educatva  quando

realizada  de  modo  a  promover  o  desenvolvimento  das  habilidades  e

competências  dos  alunos  de  acordo  com  o  currículo.  O  ensino  caracteriza  a

mediação mais importante quando a história exige a capacidade de expressão em

diferentes  linguagensa  de  compreensão  de  fenômenos  da  educação  com  a

realidade social.

O professor como mediador do conhecimento deve ser capaz de edifcar as

ideias  fundamentais  nos  conteúdos  ajudando  os  educandos  a  artcularem  os

temasa aproximando a matemátca às outras disciplinas. Deve ainda mostrar aos

alunos que os mesmos conhecimentos servem tanto para a vida cotdiana como

para uma formação cultural mais rica.

Saber ensinar de forma a despertar a curiosidade e o interesse dos alunosa

numa construção de argumentações consistentesa de enfrentamento de situações

problemas em vários  contextosa  visando à construção de uma ponte entre  os

conteúdos específcos e as competências geraisa exige do professor habilidades

especifcas  sobre  o  conteúdoa  sabedoria  e  discernimento  para  reconhecer  os

conteúdos necessários para uma formação de qualidade e signifcatva ao aluno.

Isso leva a crer que a escola se tornou a principal responsável pela formação

do  homema  fcando  sob  responsabilidade  do  professor  criar  condições  e

reelaborar o conhecimento crítco voltado para uma nova culturaa uma sociedade

mais exigentea diretamente relacionada com o prátco-utlitário.
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